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Resumo: O presente trabalho apresenta discussões acerca da crise da universidade brasileira. Este 
artigo é resultado de uma pesquisa de mestrado. Onde foi realizada uma pesquisa bibliográfica de 
abordagem qualitativa. É preciso pensar os problemas internos da universidade, diagnosticando 
suas mazelas, definindo seus objetivos e fins. Tais problemas não decorrem exclusivamente da 
forma como a economia é conduzida, nem do regime político vigente. Foi possível constatar 
que essa crise tem raízes profundas na concepção do nosso sistema universitário. Na tentativa 
de superá-la é preciso repensar a universidade, reformando-a “por dentro” e não ficar esperando 
que ela seja transformada “de fora”.
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A crise da universidade brasileira não é uma crise circunstancial, mas uma crise mais 
profunda, de objetivos e de metas. A universidade em nosso país passou por vários momentos 
de crise, muito se debateu, porém muitos de seus problemas se mostram recorrentes.

Esses problemas vêm no bojo da expansão quantitativa do ensino superior, sobretudo na 
última década. Sob o clamor da sociedade que anseia por acesso ao ensino superior, o governo 
achou por bem criar mais e mais institutos de ensino superior, para aumentar o número de vagas, 
sem se preocupar com a qualidade do ensino e com as mazelas da universidade brasileira.

Está na hora de se pensar nos problemas internos da nossa universidade, diagnosticar 
suas mazelas, definir seus objetivos e fins. Contudo, obviamente esta não é uma tarefa fácil, 
pois para tanto seria necessário avançar no discurso de que todos estes problemas têm como 
única causa a globalização, o neoliberalismo, a mercantilização da educação.

Não há como e não há porque negar que isto exista e influencia sobremaneira o nosso 
sistema universitário.  Não quero dizer que se deva desvincular a crise da universidade, da crise 
do capitalismo. Mas que se fique preso á ele.

Os problemas da universidade não decorrem exclusivamente da forma como a economia 
é conduzida, nem do regime político em que vivemos. É uma crise que tem raízes profundas na 
própria concepção do nosso sistema universitário, de seus objetivos, ou da falta deles.

É preciso repensar profundamente nosso sistema de ensino superior, a partir de suas 
premissas mais básicas, e tratar de reformá-lo “por dentro” e não esperar, simplesmente, que 
ele seja transformado “de fora”.

Seria interessante fazer uma reflexão sobre a crise da universidade no país, com base em 
um diagnóstico do sistema de educação superior brasileiro. Ora, se as instituições e seus atores 
começarem a se questionar e diagnosticar seus próprios problemas, este vai ser um trabalho 
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árduo e não muito agradável, pois nunca é tarefa fácil apontar seus próprios erros. Mas a partir 
deles podemos tentar encontrar soluções para a universidade brasileira.
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